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» EDIS HENRIQUE PERES

B
rasília completa 61 anos de
história na quarta-feira.Mas a
capitaldopaís temmuitomais
aoferecerdoquebelosmonu-

mentos, tesourinhas e umadasmaio-
res áreas verdes urbanas da América
Latina—oParque daCidade. E é esse
outro olhar que o Instituto Federal de
Brasília (IFB) pretende apresentar por
meio da LiveGastronômica, para de-
bater opotencial do turismogastronô-
miconoDF.Obate-papovirtualocorre
amanhã, às 19h, e tem transmissão ao
vivo peloYouTube, no canal daTV IFB
(youtube.com/c/TVIFBrasilia).
O debate terá mediação de Ana

Paula Jacques, professora de Gastro-
nomia do IFB e líder do grupo de pes-
quisa Foodies, e de Juliana de Andra-
de, tambémprofessora e idealizadora
do projeto Cozinha Invisível. “O obje-
tivo é traçar uma linha do tempo do
processo de construção da capital,
porque, comoprópriopresidente Jus-
celino Kubitschek, vieram equipes de
cozinheiros,poiseleeramuitorelacio-
nadonessaárea”, contaAnaPaula.
Nesseprocesso,aprofessoradestaca

a importância do“caldeirão cultural”
que formou a identidade de Brasília.
“Muitaspessoasvieramparacontribuir
na idealizaçãoda cidade e trouxeram,
também,olhares sobrepratos.Acapital
dopaís sempre foi pensadadessama-
neira,pois temosmaisde100represen-
tações diplomáticas. Somosumpou-
quinho de cada lugar do Brasil e, ao
mesmo tempo, domundo”, diz Ana
Paula. “Isso faz comque aqui seja um
destino comfoconaculinária. Emter-
mosdequalidade, ficamosatrásapenas

deRio de Janeiro e São Paulo entre os
polos gastronômicos doBrasil.Temos
muitoschefesdedestaque”,completa.
A live terá três importantes chefsdo

cenáriobrasilienseecontarácomapre-
sençada jornalista e editorada coluna
Favas ContadasdoCorreio, LianaSabo.
Alémdela,participamoschefsdecozi-
nha e empresáriosGilGuimarães, Leo
Hamu eDiOliveira. Gil acredita que,
por ser uma cidade nova, Brasília en-
contra-seemprocessodefortalecimen-
tocultural.“A identidadegastronômica
daqui é formadapelopessoal quevem
de todosos cantosdoBrasil.Masnãoé
só isso: temosumadiversidademuito
grandedenossobioma. E isso sempre
estará em transformação.Mas, depois
de60anosdehistória,começamosater
umcaminhomuitomais claro edeva-
lorização,poisacomidadaqui temain-
fluência de Goiás, Minas Gerais, do
Nordeste e dospovos que viviamaqui
antesdosurgimentodacidade”,conta.

Experiência

O evento virtual apresentará aos
espectadores uma cidade para além
do centro político nacional e do turis-
mo cívico, principalmente para quem
viaja em busca de uma vivência gas-
tronômica. “O que fazemos é um res-
gatedessasquestõespara a capital.Vi-
sitar o Cerrado é sempre uma expe-
riência rica, devido à natureza e aos
animais. Contudo, pode ser ainda
mais se as pessoas conheceremhábi-
tos locais, cultura, ingredientes ex-
traídos de tal espécie da flora. O pú-
blico reconhece a comida mineira,
goiana e o churrasco gaúcho, por
exemplo. Agora, buscamos pratos

que as pessoas conheçampor ser da-
qui”, comentaLeoHamu.
Di Oliveira considera que omenu

da capital federal ultrapassa os limites
da refeição por si só. “Não oferecemos
apenas umprato. E, nestemomento
que vivemos, podemos receber pes-

soas e dar conforto a elas pormeio da
comida”, observa a chef. “Sempre pro-
curei darmeumelhor em tudoque fa-
ço. Emeu objetivo sempre foi claro:
quero fazer comidabrasileira contem-
porânea, porque sou apaixonada pelo
meupaís eamoBrasília”, completaDi.
É justamente o amor pela cidade

que a professora Juliana de Andrade
pretende despertar pormeio da live.
“Temos desde a PastelariaViçosa, por
exemplo, à PizzariaDomBosco.Tudo
isso é característico do que temos em
Brasília. Alémdeumambientemuito
rico nas feiras, como a doGuará, a de
Ceilândia, as dos produtores. Reuni-
mospessoas doBrasil inteiro. E costu-
mousarumafrasedomeuavô:‘Brasília
éumacidadeparaquemacreditavaem
sonho’”, diz. Juliana aproveita para fa-
zer sugestões:“Minhasdicas sãovisitar
aCeasa (Central deAbastecimentodo
Distrito Federal), para conhecer quão
rica é nossa produção, assim comoo
JardimBotânico, para descobrir quão
diversassãoasplantasdenossobioma,
que incluem espécies comestíveis e
medicinais”, sugere.

HÁ 61 ANOS NASCEM BOAS HISTÓRIAS.
DESDE SEMPRE, NOSSO DEVER É CONTÁ-LAS.
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O Correio preparou uma cobertura com momentos marcantes e histórias de superação que
a nossa capital tem para contar. Não deixe de conferir!

Acesse e
saiba mais

Realização: Patrocínio:

@correio.braziliense@correiobraziliense
@correio Correio Braziliense

Hoje e amanhã, às 17h30

LIVES COM JORNALISTAS
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@cor@corrreiobraziliense

TASTAS
curiosidades e grandes
coberturas jornalísticas
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CAPA COMEMORATIVA CADERNO ESPECIAL
com a colaboração

dos leitores
coco conteúdos exclusivos

para celebrar a data

Emcomemoraçãoaos61anosdacapital dopaís,
o InstitutoFederal deBrasília promove, amanhã,

livequediscutea importânciada culináriada
cidadeeos caminhosparaumturismo

gastronômiconoDF

História em sabores

Empresário e chef, Gil Guimarães está entre os convidados

O chef de cozinha e produtor rural LeoHamu

Liana Sabo, jornalista e colunista doCorreio

DiOliveira, chef de cozinha e empresária

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Programe-se
LiveGastronômica IFB

DDaattaa:: Amanhã
HHoorráárriioo:: 19h
TTrraannssmmiissssããoo:: pelo canal da TV IFB no
YouTube (youtube.com/c/TVIFBrasilia)

Participantes

» Liana Sabo, jornalista e editora da coluna
Favas Contadas do CCoorrrreeiioo;

» Di Oliveira, chef de cozinha e dona do
Brasis Ateliê Gastronômico;

» Gil Guimarães, chef de cozinha e
dono do Grupo Baco;

» LeoHamu, chef de cozinha e produtor rural.


